
 

 

NOTA DE ESCLARECIMENTO SOBRE ENQUETE DA ADUA 

  

Considerando a polêmica a respeito da enquete “Você simpatiza mais com as propostas de 

qual candidato/a à Reitoria da Ufam?”, esclarecemos os seguintes aspectos: 

  

A enquete no site da Adua objetivava sondar e levantar a opinião da comunidade 

acadêmica da UFAM sobre a consulta para sucessão à reitoria. Este é um meio geralmente 

utilizado por veículos de comunicação interessados em motivar o debate e apreender as 

posições em jogo acerca de determinados assuntos. 
  

Não se imaginava que a enquete pudesse ser confundida com uma pesquisa eleitoral ou de 

intenção de voto, pelas seguintes razões: diferentemente destas, a enquete não tem controle 

de amostra, não utiliza método científico, se baseia apenas na participação espontânea do 

interessado e, conforme a legislação eleitoral, não precisa ser registrada em órgão 

competente. Neste sentido, não se esperava que a enquete proposta no site da ADUA fosse 

utilizada para favorecer um ou outro candidato, dado, inclusive que a Associação já 

manifestou, por meio de nota, que não apoia nenhuma candidatura. 

  

Nesta enquete, os internautas puderam votar mais de uma vez, pois não houve controle no 

sistema de captação das respostas. A discrepância de variação entre as respostas à pergunta 

feita em um curto período de tempo denotou uma participação pouco criteriosa por parte 

de alguns internautas, desvirtuando o objetivo da enquete. Esta prática sim foi a 

responsável pela má interpretação e uso equivocado da mesma. 

  

Dessa forma, a Diretoria decidiu retirar a enquete do ar, na perspectiva de evitar que mal-

entendidos prosperem e a reiterar sua intenção de estimular atitudes comprometidas com a 

discussão do projeto de universidade adequado à afirmação da qualidade, gratuidade e 

caráter público do ensino superior.  

 

A nós interessa que na UFAM predominem práticas que possam torná-la um modelo de 

democracia, de zelo pelo bem público e respeito à ética. 
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